LADRÕES DE ALEGRIA
(Filipenses 4:4)
(Filipenses 4:4) - Alegrai-vos sempre no Senhor; outra vez digo, alegrai-vos.

Em outras traduções lemos “regozijai-vos”, o que significa exatamente o mesmo que “alegrai-vos”.
Subsídio:

O apóstolo Paulo tinha muito carinho pela igreja de Filipos. Foi a primeira igreja cristã estabelecida na Europa; uma cidade não muito grande, porém de estratégica importância para o Império Romano. 

Esta é a carta mais pessoal do apóstolo Paulo a uma igreja, por quem revela grande amor e gratidão pelas diversas vezes em que os filipenses ajudaram o seu ministério, oferecendo-lhe conforto, cuidados e recursos. 

A carta aos filipenses é uma das “Cartas da Prisão”, escrita quando o apóstolo estava preso em Roma.

A simples leitura deste versículo provoca, inevitavelmente, algumas perguntas relacionadas à alegria. 

É possível alguém ser feliz neste mundo com tantas tragédias, fome, guerras, violência, assaltos, arrombamentos, estupros, seqüestro, delinqüência, mais de 20 milhões de crianças abandonadas, cerca de 4 milhões de abortos por ano, doenças como a  AIDS, acidentes e mortes? 

Você acredita que a alegria mencionada pelo apóstolo Paulo é, de fato possível, neste mundo e nos dias de hoje? 

Veja como este versículo é construído pelo apóstolo: 

1) “ALEGRAI-VOS” – É uma ordem, um imperativo de Deus.

3) “SEMPRE” – Todo tempo, a qualquer hora e em qualquer circunstância.

4) “NO SENHOR” – Independe do espaço físico e da situação.
Quando o cristão não está alegre é porque algo ou alguém lhe roubou a alegria plena dada pelo Pai.
A salvação em Cristo é o motivo maior da nossa alegria.

(Lucas 10:20) - Mas, não vos alegreis porque se vos sujeitem os espíritos; alegrai-vos antes por estarem os vossos nomes escritos nos céus.

Mas quem são os ladrões que o inimigo usa para roubar a nossa alegria?

1) O PRIMEIRO LADRÃO: CIRCUNSTÂNCIAS.

· Um acidente - Uma enfermidade - Um divórcio - Reprovação no vestibular - Uma falência - Desemprego
Quantas são as circunstâncias da vida que nos roubam a alegria?

A vida e o ministério do apóstolo Paulo são marcados por adversidades, ele tinha inúmeros motivos para ser infeliz, mas alegrava-se até quando estava acorrentado em prisões. 
(Atos 16:25) - E, perto da meia-noite, Paulo e Silas oravam e cantavam hinos a Deus, e os outros presos os escutavam.

· Quantos outros exemplos de circunstâncias negativas podem ser observadas na Bíblia: Jó, David, Abraão, Daniel.

Mas a ordem de Deus permanece sempre: Alegrai-vos, sejam felizes
.

· Deus nos torna capazes de vencer rapidamente as circunstâncias tristes.
(Salmos 30:5) - Porque a sua ira dura só um momento; no seu favor está a vida. O choro pode durar uma noite, mas a alegria vem pela manhã.

2) O SEGUNDO LADRÃO: AS PESSOAS

As pessoas que nos rodeiam (sejam amigos ou não) podem nos roubar a alegria através de:

· Traições – Maledicências – Críticas - Agressões físicas ou psicológicas – Desrespeito – Inveja - Desprezo
Infelizmente, a maioria das pessoas agem como ladrão de alegria.

A moça corta o cabelo, a pessoa diz: " - Vixe! Ficou parecendo homem!"

Uma irmã chega perto de um grupinho e diz: "Estou fazendo regime. Já emagreci uns dois quilos!"

Aí alguém diz: "Não parece, parece até que você está mais gorda ainda."
Não é isso que Deus quer que façamos.

Vamos enfatizar as características positivas das pessoas.

Vamos encorajar aqueles que estão perto de nós. 

Sejamos como Jesus, não como Satanás.

Se alguém nos mostrar algo, e não pudermos elogiar, fiquemos calados.

Não roube a alegria dos outros.

Deus nos chama para sermos semeadores de alegria.

Deus sabe disso tudo, sabe dos conflitos que enfrentamos por causa das ações das pessoas.
Para este “ladrão de alegria” o remédio mais eficaz é o perdão.

Jesus, na cruz, proferiu SETE frases, e a primeira delas foi uma palavra de perdão:

(Lucas 23:34) “... Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem.”

3) O TERCEIRO LADRÃO: AS COISAS

É comum ouvir pessoas expressarem: - Estou tão triste! Hoje me aconteceu uma COISA.

A alegria deste mudo está muito dependente de COISAS e não de conceitos. 
Isso é reflexo direto do consumismo desenfreado, a constante busca por coisas que não fazem muito sentido, por aquilo que perece. 
Isso se tornou o centro da vida do homem moderno. Tremendo engano satânico.

Quando Paulo diz “alegrai-vos NO SENHOR” ele quebra este paradigma e indica que o caminho da verdadeira alegria é o contato pleno com Deus.

A sociedade materialista sujeita às mudanças bruscas da economia, não pode garantir alegria a partir da conquista das coisas. O caminho da verdadeira alegria: 

As COISAS que Deus nos dá, nos traz a verdadeira alegria, buscar a Deus em primeiro lugar nos garante que COISAS BOAS nos serão acrescentadas.

(Mateus 6:33) -  Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas.

4) O QUARTO LADRÃO: A ANSIEDADE

Esse é o mal do século.

Os divãs dos analistas estão lotados.

Os psicanalistas estão com a agenda cheia. 
Existem muitas pessoas roendo as unhas, com os nervos à flor da pele. 
Gente estressada, com a alegria consumida pela expectativa da derrota.

Há ainda os que têm a sua alegria consumida pelo passado, pela tempestade que passou, mas parece ter deixado feridas que não cicatrizam nunca e que geram uma ansiedade que parece não ter solução. 

Tem pessoas que ficam ansiosas por nada.
Ilustração:

"A preocupação é como a cadeira de balanço: mantém você ocupado, porém, não o leva a lugar algum".

Conta-se que um doente de um hospital psiquiátrico permanecia com o ouvido encostado na parede. 
Um dia, a enfermeira perguntou-lhe: - que você está fazendo aí? 

Silêncio! Cochichou o doente, acenando para que a enfermeira também encostasse o ouvido na parede.
A enfermeira concordou e permaneceu ali durante uns minutos, prestando atenção: 

Não estou ouvindo nada, ela disse. 

Eu também não, replicou o doente com a testa franzida. É assim o dia inteiro! 

As pessoas que se preocupam em demasia com cada detalhe de sua vida são como este paciente.
Umas se preocupam com o que poderia ter sido dito, outras com o que foi dito. Algumas se preocupam com o que poderia acontecer. Outras com o que não aconteceu, mas deveria ter acontecido.
Há ainda as que se preocupam o tempo todo com o futuro, e nem vivem o PRESENTE que Deus o deu. 

Com quem será que vou me casar? Até que idade eu vou viver? 

Deus não nos criou para termos uma vida que é um fardo, Ele quer que tenhamos vida abundante, tanto na mente, como no corpo e no espírito.
Assim como uma flor, fomos criados para florescer, e não para murchar na videira.

(Mateus 6:25) - Por isso, vos digo: não andeis ansiosos pela vossa vida, quanto ao que haveis de comer ou beber; nem pelo vosso corpo, quanto ao que haveis de vestir. Não é a vida mais do que o alimento, e o corpo, mais do que as vestes?
Por quê o consumismo materialista impõe em nós tanto desgaste e tanta ansiedade, a ponto de permitirmos que a nossa alegria seja roubada?

Isso não significa que não devemos ter a preocupação natural com o dia de amanhã, precisamos ter responsabilidade, trabalhar, economizar, organizar nossas vidas.

Mas devemos confiar em Deus na hora da tribulação.
O nosso egoísmo é que produz a infelicidade em nós.
CONCLUSÃO:
A Bíblia nos garante que NENHUM desses “LADRÕES” tem de fato, a capacidade de nos roubar a nossa alegria.
Se somos infelizes por essas causas sem muita importância, estamos nos esquecendo do fato maior, a presença de Deus em nossa vida. 
Ao permitir que tais forças nos subtraiam a felicidade, pecamos contra uma ordem de Deus que diz:
“ALEGRAI-VOS!”.
Situações de desconforto são normais na vida de qualquer pessoa, em qualquer tempo e em qualquer cultura.
A alegria do cristão, fruto de seu íntimo relacionamento com Deus deve estar presente mesmo em momentos de que derramamos lágrimas. 
Parece um paradoxo, mas o cristão, mesmo em circunstâncias infelizes, deve nutrir a felicidade íntima de ser filho e herdeiro de Deus. 
Ele está no comando, e tudo o quê Deus faz é bom.

Veja alguns versículos que são mais respaldo ao que foi dito:

(Lucas 10:20) - Mas, não vos alegreis porque se vos sujeitem os espíritos; alegrai-vos antes por estarem os vossos nomes escritos nos céus.
A nossa alegria deve ser permanente, nosso nome está escrito nos céus, no Livro da Vida.

(Romanos 12:12) - Alegrai-vos na esperança, sede pacientes na tribulação, perseverai na oração;
Se você tem esperança, alegre-se, se está passando por tribulação, seja paciente, como se comportar? Ore com perseverança.
(João 10:10) - O ladrão não vem senão a roubar, a matar, e a destruir; eu vim para que tenham vida, e a tenham com abundância.
Não permita que as circunstâncias, as pessoas, as coisas ou a ansiedade roubem a alegria que Cristo te proporciona.
(Provérbios 15:15) - Todos os dias do oprimido são maus, mas o coração alegre é um banquete contínuo.
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